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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume III reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação docente e de outras áreas do conhecimento 

a partir da ideia de que as constantes mudanças em todos os níveis de uma sociedade, 

levam a novas demandas profissionais. Nele se destaca a ideia da formação inicial como 

uma das possibilidades para ressignificar os sujeitos e, também, capacitar os indivíduos 

para a aprendizagem constante. Deste modo, possibilita ao leitor análises tão necessárias 

no e do atual contexto. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: No amplo espectro do universo 
docente, o período de inserção profissional 
revela as dificuldades, dilemas e desafios 
dos professores iniciantes – sejam eles 
pessoais, situacionais ou contextuais. E 
esses sujeitos, inúmeras vezes, superam suas 
dificuldades mesmo quando não contam com 
apoio pedagógico direto. Neste sentido, e 
visando acompanhar os professores nesse 
difícil período, foi desenvolvido, junto aos 

professores das escolas públicas de Poços de 
Caldas /MG, entre 2015 e 2020, o Programa 
de Apoio aos Professores Iniciantes (PAPIN). 
Ao longo desses anos realizamos inúmeros 
encontros entre professores da educação 
básica e discentes/docentes da UEMG, e 
os conhecimentos teóricos e práticos foram 
discutidos, articulados e ressignificados, 
com o objetivo de minimizar os impactos 
desse período inicial da docência, e prover 
reflexão contínua sobre as ações docentes e 
o complexo universo que as envolvem. Neste 
capítulo discutimos o início da docência, 
apresentamos o programa nos seus objetivos, 
trajetória e resultados. Na reflexão, que ora 
propomos aos leitores, baseamo-nos na 
premissa freiriana sobre o inacabamento e a 
inconclusão docente (Freire, 2008), sabedores 
que somos da inexorabilidade da História. 
E nós, também professoras, consideramos 
que a pandemia (e seus profundos impactos 
na educação escolar pública) nos reafirmou 
que, sob inúmeros aspectos, somos todos 
professores iniciantes. Por isso, a reflexão 
sobre a docência precisa ser intensificada, 
de forma que nos compreendamos sujeitos 
de um ato educativo, ainda que de maneira 
remota, e não apenas técnicos executores 
de transmissão de conteúdos previamente 
selecionados por plataformas ou analistas 
em educação. Com a suspensão das aulas 
remotas, o PAPIN está também suspenso. 
Mas tem sido uma boa fonte de reflexão 
para todos os seus participantes e, ainda que 
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aparentemente esteja “distante no tempo”, nos proporciona o exercício permanente da 
necessária reflexão contínua sobre o universo da docência. 
PALAVRAS-CHAVE: Universidade. Professores Iniciantes. Programa de Inserção 
Profissional. PAPIN.

SUPPORT PROGRAM FOR BEGINNERS TEACHERS (PAPIN): REFLECTIONS ON THE 

ACTIONS FOR PROGRAM OF INDUCTION (2015-2020)

ABSTRACT: In the broad spectrum of the teaching universe, the period of professional 
initiation reveals the difficulties, dilemmas, and challenges of the beginner teachers - 
whether those are personal, situational, or contextual. And these subjects, many times, 
overcome their difficulties even when they can’t rely on direct pedagogical support. 
Aiming to accompany teachers in this difficult period, the Support Program for Beginners 
Teachers (PAPIN) was developed with public school teachers in Poços de Caldas, Minas 
Gerais, between 2015 and 2020. Throughout these years, in order to minimize the impacts 
of this initial period of teaching, and also provide a continuous reflection on the teaching 
actions and the complex universe that involves them, numerous meetings were held 
between basic education teachers and UEMG students/teachers, so that theoretical and 
practical knowledge that were discussed were articulated and re-signified. In this chapter, 
we discuss the beginning of the teaching and also present the program of induction its 
objectives, trajectory, and results. Along with this reflections, which we propose to the 
readers, we guide ourselves on Freire’s premise about unfinished and inconclusive teaching 
(Freire, 2008), aware of the inexorability of history. And we, also teachers, consider that 
the pandemic (and its profound impacts on public school education) reaffirmed that, in 
many ways, we are all beginner teachers. And, for this reason, the reflection on teaching 
needs to be intensified in order to understand ourselves as subjects of an educational 
act, even if remotely, and not just as technicians who transmit content previously selected 
by platforms or analysts in education. Along with the suspension of the remote classes, 
PAPIN was also suspended. But it has been a good reflection source for all its participants 
and, even though it’s apparently “distant in time”, it created the exercise of the necessary 
continuous reflection on the universe of teaching.
KEYWORDS: University. Beginner Teachers. Program of Induction. PAPIN.

1 PAPIN: MOVIMENTO DINÂMICO DE REFLETIR SOBRE O SER PROFESSOR

“Que é necessário sair da ilha para ver a ilha”
José Saramago, no Conto da Ilha Desconhecida.

O Programa de Apoio aos Professores Iniciantes da Rede Pública de Ensino 

(PAPIN) é uma ação articulada entre extensão e pesquisa universitárias que oferece 

apoio profissional/pedagógico para professores iniciantes da educação básica pública. 

Este início da docência, que corresponde aos três primeiros anos de exercício em sala 

de aula, é o período de inserção profissional do professor, e nele se encontra o processo, 

inúmeras vezes penoso, de superação da transição “aluno-professor”. Para inúmeros 
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docentes são anos difíceis, surgem dificuldades, dilemas e preocupações que podem 

levar, inclusive, ao abandono da profissão.

Compreendemos que a universidade pública, seja na formação inicial ou 

continuada, é um lugar privilegiado de diálogo entre sujeitos das mais diversas e 

complexas realidades educacionais. Pensando em processos formativos profissionais, no 

seu inacabamento e incompletude (FREIRE, 2018), propusemos o PAPIN, para contribuir 

junto aos professores iniciantes da escola pública, reflexões contínuas sobre o amplo 

universo da docência, que não se fecha em práticas e métodos, mas no reconhecimento 

das realidades escolares, seus sujeitos e lugares. E, sobretudo, numa reflexão que se 

faz ação interventora a partir da colaboração entre os participantes dessa ação. Nesse 

aspecto, vários encontros, durante o desenvolvimento do PAPIN, foram pautados pela 

discussão sobre os fazeres docentes (e não só em sala de aula), sobre as culturas 

colaborativas escolares e, sobretudo, os percalços a serem percorridos e superados 

durante todo o desenvolvimento profissional docente.

O programa foi iniciado em 2015 e se mostrou um instrumento importante para 

a compreensão das demandas de professores iniciantes da educação básica pública, 

ampliando o espectro de reflexões e criação de possibilidades na docência. A universidade 

fez o movimento de aproximação com esses professores iniciantes, e foi criada uma rede 

importante de sujeitos da educação pública que se reuniam semanalmente para discutir 

o universo da docência, seus desafios e, sobretudo, as possibilidades que emergiam das 

reflexões sobre suas próprias práticas docentes.

Entretanto, no ano de 2020, diante do cenário de pandemia e suspensão das 

aulas presenciais, essas ações, de formação continuada, foram interrompidas. Diante do 

agravamento da pandemia e escolas fechadas, não foi possível dar sequência ao PAPIN, 

considerando que os encontros presenciais não mais aconteceriam em curto e médio 

prazos. E realmente, isso aconteceu. No momento deste relato, as aulas na universidade 

seguem unicamente no formato remoto emergencial. E as aulas na educação básica 

pública são retomadas presencialmente, mas não na sua totalidade. 

Neste artigo apresentaremos o PAPIN e nossas reflexões sobre a sua importância 

e, por que não, a sua atualidade, no cenário de ensino remoto emergencial e também de 

aulas semipresenciais na escola pública. Passados os tempos de perplexidade sobre os 

efeitos da pandemia sobre a educação pública, é imperativa a reflexão sobre as ações de 

formação continuada, os (re)fazeres escolares, e a compreensão dos tempos diferentes 

que o ensino remoto e semipresencial nos apresentam.

A escola pública é lugar de vida - vida nova, abundante, que se (re)nova a cada 

ação educativa. E assim somos nós, professores. Agora, em tempos de pandemia, todos 
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iniciantes, porque sabedores que somos seres históricos, e como disse Paulo Freire 

(2008), condicionados, mas nunca determinados.

Entendemos, inspiradas em José Saramago (2010), que é “necessário sair da ilha 

para ver a ilha”. Nesse sentido, este artigo nos reafirma a importância de se compreender 

estes complicados cenários educacionais destes tempos novos e difíceis, com o propósito 

de seguir adiante nos processos de formação contínua que o próprio PAPIN propicia aos 

seus participantes. 

E, sobretudo, partimos da premissa apresentada por Paulo Freire (2018, p. 18-19) 

“A primeira condição para que um ser possa assumir um ato comprometido está em ser 

capaz de agir e refletir. É preciso ser capaz de, estando no mundo, saber-se nele”. Um 

mundo novo, em muitos aspectos, mas que nos aparece como desafiador, e não como 

fatalismo. É o que apresentaremos a seguir. 

2 O INÍCIO DA DOCÊNCIA: UMA FASE COMPLEXA 

O desenvolvimento do PAPIN foi pautado, desde o início, pela discussão sobre 

as difíceis realidades vividas pelos professores iniciantes e, para isso, pesquisas sobre 

a temática foram apresentadas em inúmeros encontros presenciais. Nosso propósito 

era possibilitar a compreensão, por parte dos participantes do PAPIN, que esse período 

é complexo para a maioria dos docentes, desde há muitos anos, que existem estudos 

muito importantes na área, e que a reflexão colaborativa sobre as práticas, dificuldades 

e dilemas, poderia promover novas ações, reflexivas, que minimizariam os impactos 

da carreira escolhida. Escolhemos alguns autores, em temporalidades distintas, cujos 

estudos ilustram esse período, de maneira que os participantes não se sentissem 

“incompetentes” ou “fracassados”. Interessava-nos que a reflexão fosse feita a partir 

do relato dos próprios professores e seus contextos diferenciados, buscando chegar 

às dificuldades comuns, e compreendidas como um elemento importante do universo da 

docência, mas não determinante de toda uma carreira profissional.

Neste sentido, apresentamos aos participantes do PAPIN que há décadas, o 

início da docência tem sido um assunto discutido pelos pesquisadores em educação. 

E que esses estudos se referem, sobretudo, às dificuldades, dilemas e desafios que 

são impostos nessa fase de carreira profissional (Huberman, 2000), marcada pela 

“sobrevivência” e “descoberta” no universo escolar/docente e tudo que o compõe. Para o 

autor, o ciclo de vida profissional dos professores compreende um processo contínuo que 

agrega conhecimentos, experiências, atitudes, concepções e práticas ao longo da carreira 

docente. E, durante os encontros do PAPIN, a maioria dos participantes ressaltou que não 
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teve em sua formação inicial subsídios teóricos para construção desses saberes sobre 

a profissão, nem discussões dialógicas de enfrentamento a tais realidades das escolas.

Assim, sobre esse “mundo diferente” que se apresenta aos professores iniciantes, 

já no ano de 1983, estudos de Johnston e Ryan (1983 citados por MARCELO GARCÍA, 

1991, p. 10, tradução nossa) afirmavam que “os professores em seu primeiro ano de 

docência são estrangeiros em um mundo estranho, um mundo que é, ao mesmo tempo, 

conhecido e desconhecido”. E esse período, permeado por encontros e desencontros, 

aquisição de saberes e questionamentos constantes sobre a docência, apresenta 

inúmeras possibilidades para que esses docentes possam se desenvolver na carreira, 

fazer novas descobertas e refletir sobre suas práticas pedagógicas.

A vivência nesses primeiros anos pode ser bem difícil, e Venman (1984) a denominou 

de “choque com a realidade”, expressão bastante utilizada desde então, e que caracteriza 

as inúmeras dificuldades encontradas pelos professores iniciantes. O autor, em seu 

estudo já clássico, (1984, p.144, tradução nossa) afirmava, que: “Na verdade, o choque de 

realidade trata da assimilação de uma realidade complexa que se impõe ininterruptamente 

sobre o professor iniciante, diariamente”. E, para além disso, afirmamos que o professor 

(seja iniciante ou experiente) está imerso não apenas em uma, mas em várias realidades, 

considerando a convivência obrigatória com inúmeros sujeitos da escola, que não se 

limitam unicamente à sala de aula. A insegurança profissional, a aprovação dos pares, da 

equipe gestora, da comunidade escolar, a aceitação de si como profissional professor, a 

gestão da sala de aula, etc., são fatores, dentre outros elementos presentes do universo 

da docência, que vão influenciando a maneira de ser e estar na profissão.

Vivenciamos realidades sociais, econômicas e culturais que nos são, algumas 

vezes, distintas. Desenvolvemos nossa profissionalidade a partir do nosso próprio 

reconhecimento e junto aos nossos pares, em movimento dinâmico, não linear, e que 

nos faz estar frente a frente com nossos saberes acumulados que vão sendo recriados, 

readequados. Mas, para além de tudo, estamos na presença cotidiana com nossos 

alunos, numa relação pautada por humanidades individualizadas e coletivas, permeadas 

por práticas e reflexões sobre esse mundo que nos apresenta, e, dentro da previsibilidade 

planejada e talvez desejada, vivenciamos muitas imprevisibilidades.

Vários autores, estudando esse “choque com a realidade”, discutiram as “causas” 

das dificuldades dessa fase na carreira docente. Neste sentido, Muller-Fohrbrodt et al 

(1978, citados por VEENMAN, 1984, p. 147) apresentaram motivos de ordem ”situacional” 

e “pessoal”. Considerando, neste artigo, apenas as causas situacionais, elas seriam 

(1984, p.147, tradução nossa):
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[...] formação profissional inadequada, realidades escolares problemáticas 
(situações de autoritarismo, burocracia, relações pessoais hierarquizadas, 
estruturas organizacionais rígidas, assistência inadequada, deficiência 
de condições materiais de trabalho, ausência de objetivos educacionais 
explícitos, isolamento profissional, a multiplicidade de tarefas que o professor 
deve cumprir).

Há inúmeros autores que se destacam nos estudos sobre a inserção profissional 

de professores (CUNHA; BRACCINI; FELDKERCHER, 2015; GARCÍA, 1999; 2011; MIRA; 

ROMANOWSK, 2014) e também de políticas públicas que tratam especificamente 

dessa questão (GATTI; BARRETO; ANDRÉ, 2011). E por meio de estudos e análises de 

pesquisas realizadas nos âmbitos nacional e internacional, o PAPIN foi se constituindo, 

alicerçando suas bases, para, posteriormente, junto com os seus participantes, identificar, 

problematizar e construir novos saberes e práticas através dessas realidades que se 

constituíam. Pensar nos dilemas, nas dificuldades e nas descobertas dos professores 

no início de suas carreiras é criar momentos e movimentos para que juntos, dentro de 

uma perspectiva colaborativa, reflexiva e coletiva, seja possível suportar esse processo 

com eles, e para eles, no sentido de construir um espaço de acolhimento e, também, de 

acompanhamento nesses primeiros anos. 

Apresentaremos, a seguir, a trajetória desse programa, desenvolvido em parceria 

entre a Universidade do Estado de Minas (UEMG), a Autarquia Municipal de Ensino e do 

Centro de Referência do Professor (de Poços de Caldas), contando com o apoio da 31ª 

Superintendência Regional de Ensino, em Poços de Caldas.

3 TRAJETÓRIAS E PERCURSOS DO PAPIN

A discussão sobre a temática “professores iniciantes”, no Curso de Pedagogia da 

UEMG (unidade Poços de Caldas) surgiu no ano de 2010, a partir de pesquisa realizada 

que teve o intuito de identificar quais as dificuldades dos docentes dos anos iniciais do 

ensino fundamental da rede pública. Na ocasião, os resultados apontaram novas questões 

discutidas e analisadas, em parte, por Chaves (2015) em sua tese de doutorado. No ano 

de 2015, tínhamos um repertório importante de informações que nos levavam a ampliar a 

discussão sobre o tema.

Entendemos, naquele momento, que para além das discussões acadêmicas, 

poderíamos atuar efetivamente junto a esses professores, acompanhando o seu 

processo de inserção profissional, estabelecendo a troca de experiências, auxiliando 

nos processos formativos, refletindo criticamente sobre as condições reais de existência 

pessoal e profissional dos professores nos primeiros anos da docência (GARCIA, 1991). 

Para tal, e visando fundamentalmente minimizar os impactos do início da docência de 
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nossas egressas (para e com elas), o PAPIN foi então pensado, como um programa de 

inserção profissional docente. 

A primeira turma foi criada em 2015, com profissionais que atuavam no ensino 

fundamental I (1º ao 5º ano) da rede municipal de ensino. Tivemos a participação de 25 

professores e discentes da universidade, que se reuniram semanalmente, durante 55h 

diluídas em um semestre. O programa teve repercussão e avaliação bem positivas, 

apontando a necessidade de continuação da proposta. Concomitante à ação extensionista, 

continuamos com a pesquisa sobre professores iniciantes das escolas públicas.

No primeiro semestre de 2018 estabeleceu-se a segunda turma do PAPIN, 

estendendo a parceria para a 31ª Superintendência Regional de Ensino, com a 

abrangência de professores de 17 municípios no sul de Minas Gerais. O programa ampliou 

as possibilidades de discussão diante de uma turma que possui professores ligados ao 

sistema municipal de educação e professores pertencentes à rede estadual. Essa oferta 

teve duração de 60 horas e participaram 25 professores iniciantes, atuantes do 1º ao 5º 

ano do ensino fundamental I. 

Na 3ª edição do PAPIN continuamos avançando em termos de produção de 

conhecimento na área. Com publicação, em 2019, o edital para a inscrição de vagas não 

limitou as inscrições somente para professores que atuam nos anos iniciais do ensino 

fundamental I de Poços de Caldas, possibilitou a participação de professores dos 

diferentes níveis de ensino, totalizando 60h de encontros presenciais, contando com a 

participação de professores iniciantes de diversas áreas, mostrando que, apesar das 

especificidades que fazem parte de cada contexto e segmento escolar, alguns dilemas 

são comuns entre os professores nesses primeiros anos. Cumpre salientar, aqui, que 

o PAPIN foi desenvolvido tanto como pesquisa, quanto extensão na forma institucional 

de projeto, sendo submetido e aprovado em editais da UEMG, seja PAPq (Programa 

Institucional de Apoio à Pesquisa) ou PaEX (Programa Institucional de Apoio à Extensão), 

sendo contemplado com bolsistas de iniciação científica e bolsistas extensionistas. 

Percebeu-se, na oferta do programa ao longo dos anos, que o projeto, inicialmente 

caracterizado como um projeto de pesquisa de iniciação científica, foi ampliando suas 

possibilidades, tornando-se também projeto de extensão, agregando novos sujeitos e 

ampliando as possibilidades de estudo. 

No olhar panorâmico, a riqueza do PAPIN é saber que pudemos nos descobrir ao 

longo do processo, descobrir que, na coletividade e na cultura colaborativa (LIMA, 2002), 

na reflexão e diálogo mútuos, construímos muito, e bem além daquilo que esperávamos 

com a proposta de pesquisa que idealizamos em 2010. 
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O PAPIN, nesse cenário, também teve, como objetivo, aprofundar os estudos 

com professores iniciantes, problematizar as vivências experienciadas por esse grupo, 

acompanhar e orientar para o enfrentamento dos seus dilemas, sobre a carreira docente, 

as dificuldades e desafios, visando contribuir para o desenvolvimento profissional de 

todos os envolvidos. E, para tal, proporcionou encontros de reflexão sobre a necessária 

colaboração entre a escola pública/universidade, de forma a ampliar as ações interventoras 

nas diferentes realidades escolares, a partir de discussões coletivas entre esses diferentes 

sujeitos da educação. Outro objetivo do PAPIN foi promover encontros de socialização 

de experiências no campo da Didática, buscando que os professores participantes 

compartilhassem estratégias de ensino que facilitariam a prática docente. Neste aspecto, 

o PAPIN não teve apenas o intuito de atuar nas diferentes facetas da universidade, mas 

também trabalhar de forma coletiva e colaborativa com os sujeitos de diferentes instituições 

com um objetivo comum, acompanhar a inserção profissional docente.

Para objetivar todas as ações previstas no escopo do projeto foi necessário organizar 

uma estrutura que previa temas, textos de estudo, carga horária, cronograma, espaço físico 

e um grupo de professores que conduzissem esses encontros e as discussões. 

Os encontros semanais, realizados na universidade, pautaram-se por em 

discussão de diversas (e amplas) temáticas sobre os contextos escolares, notadamente 

o início da docência, as culturas docentes/culturas escolares, didática e metodologias, as 

condições objetivas da docência e políticas públicas educacionais.

Ao longo do PAPIN, privilegiamos os relatos de experiência (promovendo a 

socialização profissional), apresentação e discussão de situações-problema e o estudo e 

análise de textos que apresentavam o início da docência não apenas como “dificuldade”, 

mas, também, como “possibilidade” e fase importante do desenvolvimento profissional 

que não se encerra em si mesmo. 

Por meio das situações problemas, que geravam muita discussão e reflexão, foi 

possível atender algumas das demandas e dilemas relatados, através da incorporação de 

novas ideias, que foram capazes de favoreceram a criação de novas práticas, produzindo 

condições facilitadoras da perspectiva de novos valores, colaborando também para o 

desenvolvimento de aprendizagens que se vinculam a mudanças de práticas.

Também foram utilizados alguns recursos como filmes, documentários, 

oficinas de conteúdos e contextos escolares (apresentação de estratégias de ensino). 

Elencamos, a seguir, alguns temas, que julgamos primordiais, que envolviam as temáticas 

trabalhadas, independente das estratégias utilizadas nos encontros, com o intuito de 

discutir, refletir sobre: O início da docência: impasses e superações; Docência e saúde 

mental; Pesquisa I e II – Relatos de Experiência / Projeto de pesquisa em Educação; 
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Políticas públicas educacionais na atualidade e desafios professoras/es; Infâncias e 

juventudes na atualidade; Temas gerais em Didática; Gestão da sala de aula: troca de 

saberes profissionais; Concepções de Estado, Política e Democracia; Gestão escolar 

e professores: princípios e processos; Sala de Aula: o espaço da diversidade; Gestão 

democrática e participativa nas escolas; Estudo e reflexões sobre a BNCC; Projetos 

inovadores em educação; Sala de aula e as redes sociais; Os desafios da educação 

inclusiva e ações interventivas; A ética e o desenvolvimento profissional docente.

Dentro do período de ofertas do PAPIN, nas suas três edições, contamos 

diretamente com a participação dezenas de professores iniciantes, além de discentes e 

docentes da UEMG. Indiretamente, e considerando que os participantes diretos atuavam 

em muitas salas de aulas da educação básica pública, o PAPIN atingiu um universo de 

centenas estudantes da escola pública municipal e estadual de ensino, não só de Poços 

de Caldas, como também da região.

4 O PAPIN E AS POSSIBILIDADES DE COMPREENSÃO DO UNIVERSO DOCENTE

Somente um ser que é capaz de sair de seu contexto, de “distanciar-se” dele 
para ficar com ele; capaz de admirá-lo para, objetivando-o, transformá-lo e, 
transformando-o, saber-se transformado pela sua própria criação; um ser que é 
e está sendo no tempo que é seu, um ser histórico, somente este é capaz, por 
tudo isso, de comprometer-se. (FREIRE, P. 2018, p. 20).

Após essa a breve exposição realizada, pensamos o PAPIN com o distanciamento 

temporal que a pandemia nos impôs. De fato, compreendemos a docência a partir do olhar 

freiriano - somos seres históricos, condicionados, que não recusamos os movimentos 

da História, mas assumimos as possibilidades que ela nos invoca, sobretudo a partir de 

nossa intervenção na concretude de nossas realidades.

O PAPIN, como um programa de ações diretas e colaborativas entre professores 

da esfera pública, se renova a cada dia, haja visto que a docência nos traz desafios 

cotidianos. E, neste sentido, reafirmamos o que já escrevemos aqui: todos somos iniciantes. 

As ações do PAPIN, se hoje nos parecem distantes, como muito da nossa docência 

pré-pandemia, revelam-se ainda muito importantes e atuais para o enfrentamento das 

dificuldades (inúmeras) e dilemas que o ensino remoto emergencial apresentou e também 

o ensino híbrido. Vamos aprendendo esse novo mundo na prática cotidiana, mas que se 

faz reflexiva e não apenas reativa, mas também criativa nas ações possíveis para a busca 

de uma educação pública, gratuita e de qualidade. 

O PAPIN foi e ainda é uma iniciativa que possibilita a aproximação entre a 

Universidade, os professores da educação básica, particularmente os atuantes da rede 
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pública de ensino, e o poder público. Representa a materialização da função social da 

universidade pública, reafirmando seu caráter extensionista, avançando nas ações de 

formação continuada de professores e fomentando as ações de políticas públicas a partir 

de demandas reais da comunidade. 

O programa, efetivamente, propiciou a ampliação do repertório de metodologias 

e práticas de ensino, além da construção de experiências significativas que contribuíram 

para a formação profissional de todos os participantes, seja em sua natureza inicial ou 

continuada. Nesse aspecto, os temas que foram propostos agregaram conhecimentos 

e experiências, possibilitando a reflexão sobre a ação docente dos professores 

participantes, de atitudes frente às diversas concepções apresentadas, projetando então, 

possíveis mudanças em suas práticas pedagógicas. 

Outra reflexão, que vem à tona, entende que o PAPIN promoveu a inquietude 

dos sujeitos, de todos os sujeitos envolvidos, professores da educação básica, da 

Universidade, dos alunos da graduação, da equipe representante do poder público. Esse 

problematizar constante, radical no seu propósito, sobre docência e como ela ocorre entre 

os sujeitos por meio da práxis educativa, apresentou-se como uma maneira, dentre várias 

possibilidades, de tomar consciência que o processo de desenvolvimento profissional é 

constante, dentro da inconstância dos contextos que nos envolvem como seres humanos 

e como professores.

O programa constituiu-se em espaço acadêmico para reflexão-ação-reflexão da 

prática pedagógica, para a gestão dos dilemas enfrentados por professores em diferentes 

espaços. Foi um propiciador do pensar, não apenas das dificuldades, mas da gestão dos 

dilemas que se intensificam na pandemia. 

Por fim, mas não menos importante, o PAPIN mostrou a confluência entre as bases 

nas quais a universidade se sustenta: o ensino, a pesquisa e a extensão. Ao identificar, a 

partir da pesquisa, os dilemas e as dificuldades presentes no cotidiano escolar desses 

docentes, a ação extensionista atua na problematização dessas questões, e propicia 

aportes teóricos e práticos sobre situações complexas, que são compartilhadas e 

discutidas no coletivo, e sem intermediários. É uma ação direta entre universidade e 

professores da escola pública, que dessa maneira, desvela realidades às vezes silenciadas 

na formação inicial docente. Sigamos, pois há muito por ser feito, e faremos.
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